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Resumo 
 
 
 
 
 
 

Lavandier, Ricardo Cavalcanti; Moreira, Isabel Maria Neto da Silva. Ocorrência de 
Bifenilas Policloradas (PCBs) e Éteres Difenílicos Polibromados (PBDEs) em 
diferentes espécies de peixes da Baía da Ilha Grande. PUC-Rio, 2011. 120p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Química, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
  
As bifenilas policloradas e os éteres difenílicos polibromados constituem duas classes 

de poluentes orgânicos persistentes (POPs), altamente lipofílicos, capazes de resistir à 

biodegradação e bioacumular através da cadeia alimentar. Os PCBs foram utilizados 

principalmente como fluidos isolantes em capacitores e transformadores, bem como em 

diversos equipamentos elétricos. Os PBDEs são retardantes de chamas, os quais são 

aplicados em computadores, televisores e aparelhos elétricos e eletrônicos em geral. As 

altas concentrações destes poluentes no meio ambiente ocorrem por diversos fatores, 

dentre os quais podemos citar o descarte de equipamentos eletrônicos obsoletos. Ambos 

os poluentes são interferentes endócrinos, provocam alterações reprodutivas, possuem 

efeitos carcinogênicos e são neurotóxicos. Os seres humanos, por ocuparem o topo da 

cadeia alimentar, estão sujeitos a elevado risco de contaminação por estes compostos. No 

presente estudo, foram determinados os níveis de PCBs e PBDEs em diferentes espécies 

de peixes oriundos da Baía da Ilha Grande, localizada ao Sul do Estado do Rio de Janeiro, 

Brasil. Os PCBs foram os poluentes predominantes e os níveis de PBDEs estão abaixo do 

limite de quantificação. Os PCBs foram encontrados em três espécies de peixes e as 

concentrações variaram entre 2,29 e 27,60 ng g-1 em peso úmido para amostras de 

músculos e entre 3,41 e 34,22 ng g-1 também em peso úmido para amostras de fígados. O 

PCB-87 foi o congênere dominante, onde sua concentração média foi de 34,22 ng g-1 em 

peso úmido nas amostras de corvinas. Foram estabelecidas correlações entre as 

concentrações de PCBs e variáveis biométricas dos indivíduos, tais como comprimento, 

peso e teor lipídico, bem como a diferenciação estatística em função da sazonalidade. 

 

 

Palavras-chave 

Química; PCBs; PBDEs; POPs; interferentes endócrinos; bioacumulação; peixes; Baía da 

Ilha Grande; Rio de Janeiro. 
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Abstract 

 
 
 
 
 
 

Lavandier, Ricardo Cavalcanti; Moreira, Isabel Maria Neto da Silva (Advisor). 

Occurrence of Polychlorinated Biphenyls (PCBs) and Polybrominated 

Diphenylethers (PBDEs) in different species of fish from Ilha Grande Bay. PUC-

Rio, 2011. 120p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Química, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
Polychlorinated biphenyls (PCBs) and Polybrominated Diphenyls Ethers (PBDEs) are 

two highly lipophilic classes of persistent organic pollutants (POPs) able to resist 

degradation and with the ability to bioaccumulate through the food chain. PCBs were 

primarily used as insulating fluids in capacitors and transformers, as well as in several 

electrical equipments. The high levels of these pollutants in the environment can occur 

due to several factors, among which the disposal of obsolete electronic equipment. Both 

pollutants are endocrine disrupters that can cause reproductive alterations. They are 

neurotoxic and have carcinogenic effects. Humans, by occupying the top of food chain, 

are subject to a high risk of contamination by these compounds. In this study, we 

determined the levels of PBDEs and PCBs in different fish species from the Ilha Grande 

Bay, located in the southern state of Rio de Janeiro, Brazil. PCBs were the predominant 

pollutants and PBDEs levels were below the limit of quantification. PCBs concentrations 

were found in the different tissues of fish at concentrations ranging from 2.29 to 27.60 ng 

g-1 wet wt in muscles and from 3.41 to 34.22 ng g-1 wet wt in livers. PCB-87 was the 

major congener detected, with a mean concentration of 34.22 ng g-1 wet wt in croaker 

samples. Correlations were established between the concentration of PCBs and biometric 

variables of the fish individuals, such as length and fat content, and a statistical variation 

due seasonality was also observed. 

 

 

 

Keywords 

Chemistry; PCBs; PBDEs; POPs; endocrine disrupters; bioaccumulation; fishes; Ilha 

Grande Bay. 
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